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Resumo 
 

Esta pesquisa analisa a influência do conte¼do matem§tico ñPlano Cartesianoò adaptado ao jogo 
ñBatalha Navalò na aprendizagem de alunos com defici°ncia visual no 2Ü ano do Ensino M®dio em 
uma Escola Pública brasileira, verificando seu desempenho escolar em situações de ensino com 
alunos videntes. Por meio da abordagem qualitativa focada em um estudo de caso a pesquisa 
envolveu entrevista semiestruturada com professor e alunos, adaptação do conteúdo matemático ao 
jogo ñBatalha Navalò e sua aplica­«o aos alunos com defici°ncia visual com apreciação avaliativa, 
seguindo a etapa do planejamento das aulas ministradas por aqueles alunos aos alunos videntes 
em sala de aula. Os resultados permitiram verificar que a aprendizagem do conteúdo com aplicação 
do jogo tanto com alunos com deficiência visual quanto com os alunos videntes foram satisfatórios. 
No entanto, observou-se que, apesar desta experiência vivenciada pelos alunos com deficiência 
visual, a maioria destes não se sentem incluídos no ambiente escolar. Esta pesquisa revela a 
necessidade de os professores e os alunos ampliarem atividades inclusivas com materiais didáticos 
acessíveis ao ensino simultâneo com alunos videntes e alunos com deficiência visual. 
 

Palabvras-Chave 
 

Plano Cartesiano ï Matem§tica Inclusiva ï Alunos cegos e videntes 
 

Abstract 
 

This research analyzes the influence of the mathematical content ñCartesian Planò adapted to the 
game ñBattleshipò on the learning of students with visual impairment in the 2nd year of high school in 
a Brazilian Public School, verifying their school performance in teaching situations for sighted 
students. Through a qualitative approach focused on a case study, the research involved semi-
structured interviews with professor and students, adaptation of the mathematical content to the game 
"Battleship" and its application to visually impaired students with evaluative assessment, following the  
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stage of class planning given to those who can see in the classroom. The results allowed us to verify 
that the learning of the content with application of the game both with visually impaired students and 
with the sighted ones were satisfactory. However, it was observed that, despite this experience lived 
by students with visual impairment, most of them do not feel included in the school environment. This 
research reveals the need for teachers and students to expand inclusive activities with teaching 
materials accessible to simultaneous teaching with the sighted students and students with visual 
impairments. 
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Introdução 
 
          A inclusão escolar de alunos com qualquer tipo de deficiência desafia profissionais 
da educação, notadamente docentes por enfrentar demandas metodológicas inclusivas 
processo ensino-aprendizagem. Realidade exigente de acompanhamento especializado 
continuado além do espaço da sala de aula, a fim de melhor compreender a realidade social 
do aluno com deficiência em seus direitos educacionais, proporcionando-lhe atendimento 
pedagógico humanizado. As pessoas com deficiência enfrentam obstáculos cotidianos de 
natureza física, mental, intelectual e sensorial que limitam sua participação na sociedade, 
sobretudo na escola, muitas vezes, não percebendo que tais obstáculos interferem no 
processo da inclusão social1. A educação escolar convive com problemas de conteúdo, 
metodologia, aprendizagem, avaliação, docência e formação docente, os quais provocam 
a inacessibilidade de muitos alunos, principalmente aqueles que possuem deficiências 
físico-mentais. Em 2016, dados estatísticos revelam que 57,8% das escolas brasileiras 
possuíam alunos com diversos tipos de deficiência incluídos em classes regulares, 
conforme este informe havia 365.488 alunos com necessidades educacionais especiais2 
matriculados nos anos iniciais do ensino brasileiro3. As escolas nem sempre estão 
preparadas para receber, manter e assistir alunos com necessidades educacionais 
especiais, além disso muitos cursos de Licenciatura não dispõem de propostas 
educacionais inclusivas destinadas a formação docente. O processo de aprendizagem 
inclusiva exige metodologias dinâmicas diferentes de aulas puramente expositivas, tendo 
em vista atender ritmos de aprendizagem diferenciados.   
 
              Esta pesquisa surgiu de experiências em aulas de Matemática com alunos com 
deficiência visual, auditiva e síndrome de down baseadas em propostas educacionais 
inclusivas, especificamente com alunos cegos ao manusearem materiais alternativos 
(canudos, canetas, barbantes, arames, espirais de livro), representando gráficos de 
equações do segundo grau, relações de ângulos entre retas transversais e o Teorema de 
Talles. Interessa investigar dificuldades encontradas pelos alunos com deficiência visual 
relacionadas ao conteúdo Plano Cartesiano, sempre trabalhado de modo visual na escola, 
adaptado ao ñJogo Batalha Navalò de cujo entendimento surgem as quest»es: Como est§ 
o aprendizado dos alunos com deficiência visual em relação ao Plano Cartesiano? Será 
que estes alunos conseguem maior desempenho neste conteúdo por meio do referido jogo? 
É possível os alunos com deficiência visual ensinarem este conteúdo aos alunos videntes? 
Estas quest»es norteiam a inten­«o de analisar a influ°ncia do jogo ñBatalha Navalò na 
aprendizagem do Plano Cartesiano por alunos com deficiência visual, verificando seu 
desempenho em situações de ensino com alunos videntes. A pesquisa volta-se para alunos 
com deficiência visual (ADVs) da escola regular, mas que frequentam o Instituto dos Cegos, 
objetiva: (i) detectar, entre alunos com deficiência visual, lacunas de aprendizagem 
relacionadas ao conteúdo Plano Cartesiano; (ii) proporcionar-lhes situações de 
aprendizagem inclusiva do Plano Cartesiano ao elaborarem o Jogo ñBatalha Navalò; (iii) 
oportunizar aos alunos com deficiência visual a oportunidade de desenvolverem situações 
de ensino inclusivo com alunos videntes. Elaboramos uma proposta didático-pedagógica 
com o conte¼do ñPlano Cartesianoò adaptado ao Jogo ñBatalha Navalò constru²da entre os 
ADVs inspirada em lacunas de aprendizagem intitulada: ñEnsino inclusivo  na  Matemática:  

 

                                                 
1 Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial (Brasília: MEC, 2007). 
2 O relatório [Warnock] propõe um conceito de necessidades educacionais especiais óenglobando 
não só alunos com deficiências, mas todos aqueles que, ao longo do seu percurso escolar possam 
apresentar dificuldades especificas de aprendizagem (Warnock 1978 apud Fernandes 2017, 81). 
3Brasil, Instituto Benjamin Constant. Definição de cegueira e baixa visão (RJ, 2016). 
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Alunos aprendentes e ensinantesò, entendendo-se esta proposta como compreensão 
proativa da estrutura de gráficos de funções, representações gráficas de expressões 
algébricas, gráficos estatísticos e trigonometria, conforme contribuições de Chagas4 ao 
defender a adaptação de jogos didáticos às necessidades dos alunos com deficiência visual 
(ADV). 
 
Metodologia 
 

     A pesquisa fundou-se na abordagem qualitativa focada em um estudo de caso com 
6 alunos com deficiência visual (ADV), estudantes do 2º ano do ensino médio na rede do 
ensino público, a mesma desenvolvida no Instituto dos Cegos, aplicação de uma entrevista 
semiestruturada, sondagem sobre as dificuldades do conteúdo Plano Cartesiano, 
adapta­«o desse conte¼do ao jogo ñBatalha Navalò com sua aplica­«o, verifica­«o da 
aprendizagem, replanejamento deste conteúdo ministrado aos alunos videntes pelos alunos 
com deficiência visual na escola regular. A proposta do Plano Cartesiano focalizou a 
marcação dos pares ordenados, utilizando conceitos teóricos de forma lúdica entre os ADV, 
representados com nomes fictícios: Arthur (aluno A); Bernardo (aluno B); Carla (aluna C); 
Daniel (aluno D); Elias (aluno E); Fernanda (aluna F) com perfil socioeducativo no quadro 
seguinte. 

 

Nomes Arthur 
(aluno A) 

Bernardo 
(aluno B) 

Carla  
(aluna C) 

Daniel 
(aluno D) 

Elias 
(aluno E) 

Fernanda 
(aluna F) 

Cidade/ 
Estado 

Campina 
Grande-
PB 

Campina 
Grande- 
PB 

Algodão de 
Jandaíra-PB 

Campina 
Grande- 
PB 

Campina 
Grande- 
PB 

São José 
da Mata - 
PB 

Idade 15 anos 18 anos 18 anos 18 anos 19 anos 22 anos 

Repetên- 
cia escolar  

    __ 9º ano EF5       __ 4º ano do 
ES 

6º e 8º 
anos EF 

 2º ano EF 

Classifi- 
cação 
visual 

Baixa 
visão 

Baixa visão Cegueira 
total 

Cegueira 
total 

Baixa 
visão 

Baixa visão 

Causa Congê- 
nito 

Congênito 
 

Adquirido 
 

Adquiri- 
do 

Congênito   Congênito  

Recorrên-
cia familiar 

Irmão e 
pai  

Irmã  Caso único  Caso único Caso 
único 

Pai  

Quadro 1 
Perfil socioeducativo dos participantes 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
 
 
 
 

 

                                                 
4 Priscila Wally Chagas, Adaptação de Jogos para o ensino da Matemática do deficiente visual 
(Udesc, 2013). 
5 Ensino Fundamental no sistema escolar brasileiro. 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 8 – NÚMERO 4 – OCTUBRE/DICIEMBRE 2021 

ME. TAYNÁ MARIA AMORIM MONTEIRO XAVIER / DRA. ZÉLIA MARIA DE ARRUDA SANTIAGO 
DR. EDUARDO GOMES ONOFRE 

Ensino de matemática: alunos com deficiência visual incluindo alunos videntes pág. 108 

 
A proposta didático-pedag·gica intitulada ñEnsino inclusivo na Matem§tica: Alunos 

aprendentes e ensinantesò, inicialmente aplicada a 6 alunos(as) com defici°ncia visual 
depois com alunos videntes, surgiu de lacunas na aprendizagem do conte¼do ñPlano 
Cartesianoò entre ADVs , a fim de proporcionar-lhes maior desempenho escolar. A 
sondagem baseou-se na leitura dos eixos ñXò e ñYò no Plano Cartesiano ao identificar suas 
dificuldades relacionadas a interpretação dos gráficos de linhas e barras. A segunda etapa 
foi planejada pelos ADVs destinada aos alunos videntes na aula de Matemática, seguindo 
da sua avaliação pelos alunos com deficiência visual, juntamente, com os alunos videntes.  

 
Deficiência: Potencialidades de aprendizagem  
 

     Deficiência visual significa níveis de perda total ou parcial, congênita ou adquirida da 
visão variante entre grupos de cegueira ou de baixa visão conforme categorização da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). 
                                        

                  
Tabela 1 

Categorização da deficiência visual 
Fonte: Dias (2012)6 

 
Com base nestas categorias compreendemos que a cegueira é a perda total da 

visão até a ausência de projeção de luz, ou mesmo, a pouca capacidade de enxergar, 
dependente dos sentidos tátil, auditivo, olfativo e palatável. Na cegueira parcial os 
indivíduos percebem vultos ou projeções luminosas com baixa intensidade que 
compromete a funcionalidade visual, por isso, a priori a necessidade escolar de materiais 
com estímulos visuais ampliados com lupa e o braile no trato pedagógico dos conteúdos 
escolares7. Estas alterações se não houver correção por meio de recursos ópticos com 
óculos, lentes de contato ou cirurgia são caracterizadas como deficiência visual. A cegueira 
limita a comunicação e interação da criança em contato com objetos, pessoas e demais 
apelos visuais no ambiente social, pois a visão mobiliza, localiza, integra e organiza 
diversas informações provenientes do ambiente, sobretudo o escolar8. Caiado9 discute a 
deficiência  visual  (DV)  baseada  em  estágios estabelecidos por Vygotsky10 nos períodos  

                                                 
6 Carlota Alexandra da Conceição Brasileiro Dias, Jogos matemáticos adaptados à baixa visão e 
cegueira (Minho: Braga, 2012). 
7 Brasil, Programa de Capacitação de Recursos Humanos do Ensino Fundamental (Brasília: 
MEC/Seesp, 2001). 
8 Brasil, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial (Brasília: MEC/Seesp, 2010). 
9 Katia Regina Moreno Caiado, Aluno com Deficiência Visual na Escola: Lembranças e depoimentos 
(Campinas, SP: Autores Associados, 2014).  
10 Lev Semenovitch Vygotski, Obras Escogidas: Fundamentos da defectología (Moscú: Editorial 
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místico, biológico-ingênuo e científico, cujo autor concebe as pessoas dotadas de visão 
interior espiritual, pessoas racionais e pessoas imersas na convivência homem-natureza, 
cujas contribuições ampliam fundamentos da educação especial.  

 
Dias11 defende a exploração da capacidade perceptual da criança cega por meio 

tátil, por permitir a internalização de conceitos matemáticos ao manusearem objetos 
delineados por forma, curva, saliência, textura, rugosidade, maciez, rigidez, plasticidade, 
tamanho, temperatura. Educadores buscam entender a pessoa com deficiência visual 
frente aos preconceitos sociais cristalizados, construídos historicamente que impõem 
limites e barreiras ao seu desenvolvimento sociocognitivo na sociedade. Compreendemos 
o contexto escolar adotando propostas curriculares adaptadas a aprendizagem inclusiva, 
através da adaptação de materiais convencionais e tecnológicos direcionados a inclusão 
de pessoas com diferentes tipos de deficiência. Perspectiva fundada nas discussões 
internacionais, a exemplo da Declaração Universal dos Direitos Humanos (Paris 1949)12, a 
Declaração Mundial da Educação para Todos (Jomtien 1990)13, Declaração de Salamanca 
(Espanha 1994)14. A Declaração de Salamanca trata da inclusão de pessoas com 
deficiência na sociedade através das práticas educativas, aspecto destacado por Comaru 
(2006)15 sobre o compromisso social da escola de receber e educar a todos, mormente 
aqueles afetados físico, intelectual, sensorial ou emocionalmente.  

 
Educação inclusiva demanda envolvimento não apenas de professores, mas de 

profissionais da educação num trabalho de cooperação coletiva pautado nas 
potencialidades proximais da aprendizagem dos alunos, visando o desenvolvimento das 
capacidades sociocognitivas dos alunos com necessidades especiais. Ao considerar estas 
colocações teóricas buscamos envolver o ADV no alcance do desenvolvimento proximal, 
quanto ao domínio cognoscente do conteúdo Plano Cartesiano adaptado ao lúdico. Este 
processo de transição, muitas vezes, dificulta a formulação de conceitos por parte dos 
alunos com necessidades especiais, pois sua explicação funda-se em capacidades 
abstratas distantes de situações das aprendizagens cotidianas16. Neste sentido, 
percebemos o desenvolvimento e a aprendizagem do aluno não restritos a aspectos 
biológicos ou cronológicos, mas dependentes dos condicionantes sociohistórico e cultural 
perpassados nas individualidades de cada aprendente e ensinante, pois conforme Vygotski 
ao 

 
ignorarmos as necessidades da criança e os incentivos que são eficazes 
para colocá-la em ação, nunca seremos capazes de entender seu avanço 
de um estágio do desenvolvimento para outro, porque todo avanço está 
conectado com uma mudança acentuada nas motivações, tendências e 
incentivos17.  

 

                                                 
Pedagógica, 1983). 
11 Carlota Alexandra da Conceição Brazileiro Dias, Jogos matemáticos.... 
12https://www.google.com/search?q=Declara%C3%A7%C3%A3o+Universal+dos+Direitos+Humano
s, acesso em 26.03.2021. 
13https://www.unicef.org/brazil/declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-
jomtien-1990, acesso em 26.03.2021. 
14 http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca, acesso em 23.03.2021. 
15 Cláudia Marques Comaru. A dimensão dialética da inclusão/exclusão no encontro com a 
deficiência. (PUC: RJ, 2006). 
16 Luana Isis do Nascimento, Formação e Desenvolvimento do Conceito Científico Espaço: o uso do 
estudo do meio na construção do conhecimento geográfico (UFPE, 2017). 
17 Lev Semenovitch Vygotski, A formação social da mente (SP: Martins Fontes, 1991), 62. 
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Entendemos os alunos em ação participativa ao avançar nos estágios do 

desenvolvimento cognitivo ao utilizarem e manusearem materiais didáticos adaptados nas 
aulas de Matemática ou de outras disciplinas com atendimento especializado, profissionais 
orientados na mediação de práticas inclusivas, desconstruindo os limites das aulas 
expositivas fundadas no livro didático. A inclusão escolar demanda atividades participativas 
que explorem capacidades sensorial e tátil dos ADVs mediadas com a palavra sinalizada, 
lida e interpretada fundantes na compreensão dos conceitos matemáticos.    

 
Materiais didáticos e jogos pedagógicos  
 

Fiorentini et al18 discutem a inserção de materiais concretos ou jogos nas aulas de 
Matemática face a prática expositiva prevalecente do professor, muitas vezes, por 
desvalorizar o uso dos materiais did§ticos percebido como ñperda de tempoò, perturbadores 
do ñsil°ncio e a disciplina na classeò. Os autores referenciam a utiliza­«o adequada dos 
recursos didáticos ao defenderem que nenhum recurso é válido por si, mas, quando 
integrado as atividades teórico-práticas manipuláveis e demonstráveis visualmente é 
possível maior desempenho escolar. Rêgo e Rêgo19 destacam que o material adequado às 
necessidades dos alunos ampliam sua capacidade de aprendizagem Matemática, pois a 
mesma sempre foi percebida por alunos e professores como uma disciplina difícil e 
inacessível. Os autores concordam que o uso diversificado de materiais didáticos (MDs) 
possibilitam outras maneiras de ensinar e aprender, pois através deles o educando 
potencializa capacidades intelectuais, estimula o interesse no aprendizado, interage e 
compartilha a assimilação dos conceitos matemáticos20.  

 
Sobre jogos em sala de aula os autores Santos21, Fiorentini et al22 reforçam as 

contribuições didático-pedagógicas no desenvolvimento cognitivo dos alunos por 
despertarem a criatividade e a organização do pensamento. Igualmente, defendem a 
preparação do professor quanto as propostas lúdico-pedagógicas destinadas ao 
planejamento das atividades na aprendizagem. A aprendizagem escolar baseada em jogos 
demanda capacidades de planejamento, observação, análise, hipóteses, suposições, erros 
e acertos ligados ao raciocínio lógico. Neste trabalho, trouxemos à adaptação didática com 
o Jogo ñBatalha Navalò, a fim de proporcionar aos alunos com defici°ncia visual o 
aprendizado do conte¼do ñPlano Cartesianoò. Segundo Ortega23 o Jogo ñBatalha Navalò foi 
desenvolvido por soldados russos na 1ª Guerra Mundial, no qual dois adversários 
desenhavam em folhas de papel navios posicionados em um mar imaginário quadriculado, 
quem descobrisse as coordenadas do oponente ganhava a partida.  

 
Na década de 1920 o jogo tornou-se popular entre prisioneiros e soldados no 

intervalo dos combates, logo em 1931 nos Estados Unidos surgiu a primeira versão 
comercializada denominado ñSalvoò, lan­ado como ñBattleshipò no ano de 1943, 2Û Guerra 
Mundial. Mais à frente em 1967 durante a guerra fria surge sua 1ª versão em tabuleiro com  

                                                 
18 Dário Fiorentini e Maria Ângela Miorim, Uma Reflexão sobre o uso de Materiais Concretos e Jogos 
no Ensino da Matemática (Sbem: SP, 1993).   
19 Rômulo Marinho Rêgo e Rogéria Gaudêncio Rêgo, Desenvolvimento e Uso de Materiais Didáticos 
no Ensino de Matemática (Campinas: Autores Associados, 2009).    
20 Brasil. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial (Brasília: MEC/Seesp, 2010). 
21 Fabrício Bueno dos Santos, Práticas de Ensino-Aprendizagem de Probabilidade Através do Jogo 
Batalha Naval. (Rio Grande do Sul, 2013).   
22 Dário Fiorentini e Maria Ângela Miorim, Uma Reflexão sobre......   
23 Rodrigo Ortega. Como surgiu o Jogo Batalha Naval (https://super.abril.com.br/mundo-
estranho/como-surgiu-o-jogo-batalha-naval/2012b). 
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peças de plásticos de encaixes (maletas e navios) lançada no Brasil em 1988. Em versões 
posteriores o Jogo ñBatalha Navalò ostentou um tabuleiro com 3 jogadores, sendo 2 
adversários e 1 juiz, o tabuleiro representando uma matricial interna com 10 números, uma 
coordenada (lateral) com letras, uma coluna com uma série de números de 1 a 10. Este 
tipo de jogo ganhou vers«o na m²dia televisiva no programa ñBom Dia&Ciaò em rede 
televisiva nacional (SBT- Sistema Brasileiro de Televisão) apresentado a diversos 
expectadores, ressaltando que os ADVs e os videntes conheciam esta versão lúdica.    

   
Há versões deste jogo em material plástico comercializado ao público infanto-juvenil, 

também, existente em aplicativos de celular e computador usado virtualmente buscado pelo 
público infanto-juvenil como entretenimento cotidiano. Na escola pode ser considerado sua 
adaptação interdisciplinar em outras áreas escolares, a exemplo da tabela periódica em 
Química, o círculo trigonométrico em Matemática, etc. A estrutura do Plano Cartesiano 
apresenta-se com duas retas num®ricas perpendiculares, possuindo o eixo ñ0Xò horizontal 
(abscissas) e o eixo ñ0Yò vertical (ordenadas), ambos se interceptando no ponto ñOò, 
denominado origem do sistema. Um par ordenado equivale aos números reais (x, y) 
associado a um ponto no plano de tal modo que ñXò represente a proje­«o ortogonal do 
ponto em rela­«o ao eixo ñ0Xò e ñYò que representa a proje­«o ortogonal relacionado ao 
eixo ñ0Yò. Para localizarmos um ponto referenciado na origem (0,0), o valor da abscissa (X) 
refere-se ao deslocamento horizontal, o quanto da esquerda ou direita localiza-se o ponto. 
Da mesma forma em relação à ordenada (Y), determinando o quanto acima ou abaixo da 
origem localiza-se o ponto. No exemplo, o ponto A (3,5) partindo da origem se desloca 3 
unidades para a direita e 5 unidades para cima, a direção do deslocamento é indicado pelo 
sinal positivo ou negativo de cada componente.  

 
 O par ordenado deve ser escrito entre parênteses, separados por vírgula ou ponto 

e vírgula, o primeiro número sempre será a abscissa, o segundo a ordenada conforme sua 
ordem, pois o ponto ñAò (3,5) ® diferente de ñBò (5,3) com deslocamento em 5 unidades ¨ 
direita da origem e 3 unidades para cima. A partir da perpendicularidade dos dois eixos, o 
plano é dividido em quatro partes denominadas por quadrantes numerados em sentido anti-
horário, estes, sendo: 1º quadrante - superior direito, 2º quadrante - superior esquerdo, 3ª 
quadrante - inferior esquerdo e 4º quadrante - inferior direito. Partindo do ponto de origem 
se estabelece os sinais da abscissa e da ordenada dispostos da seguinte forma, 1º 
quadrante: x e y positivos, 2º quadrante: x negativo, y positivo, 3º quadrante: x e y negativos, 
4º quadrante: x positivo, y negativo. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), conjunto 
de propostas curriculares educacionais destinadas à Educação Básica nas instâncias 
Estaduais e Municipais da escola pública e privada brasileira, enfatiza competências 
relacionadas ao conteúdo Plano Cartesiano para o Ensino Fundamental ao Ensino Médio. 
O documento recomenda que estas devem ser ensinadas desde o 5º ano, a fim de que o 
aluno ñdesenvolva no­»es de coordenadas cartesianasò, a exemplo das fun­»es 
logarítmicas, polinomial e exponencial.   

 
Jogo Batalha Naval: Construído por alunos com deficiente visual 
 

As etapas destinadas a adapta­«o do Jogo ñBatalha Navalò ao conte¼do ñPlano 
Cartesianoò envolveu os seguintes objetivos: i) detectar lacunas de aprendizagem 
relacionadas ao conteúdo Plano Cartesiano entre os alunos com deficiência visual; ii) 
proporcionar-lhes situações de aprendizagem inclusiva por meio de experiências lúdicas ao 
elaborarem o Jogo ñBatalha Navalò com finalidades pedag·gicas no aprendizado do 
conteúdo Plano Cartesiano; iii) oportunizar aos alunos com deficiência visual ensinaram 
este conte¼do aos alunos videntes em sala de aula. Na constru­«o do Jogo ñBatalha Navalò  
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enfocamos as necessidades visuais do aluno, propondo-lhes condições e recursos 
adaptados à deficiência visual24. Quanto a adaptação do material didático mensuramos as 
dimensões na construção dos tabuleiros do jogo ao considerar a estrutura do Multiplano e 
do Geoplano, figura 1, verificando dimensões, tamanho, objetos, desenhos e relevo 
adaptáveis ao aprendizado da Matemática, possibilitando a construção e análise dos 
gráficos de funções, além do desenvolvimento de conteúdos como geometria plana e 
espacial, equações, operações, matriz, determinante, etc. Tomamos por base as 
dimens»es do Geoplano na estrutura original com os eixos ñXò e ñYò ao centro do tabuleiro 
e a distância entre os furos favoráveis a percepção dos barcos de forma clara.  
          

 
Figura 1 

Geoplano à esquerda, multiplano à direita 
Fonte: Arquivo pessoal 

 
Os alunos opinaram em relação ao contraste da cor entre os tabuleiros como bem 

falou o aluno ñAò que tem baixa vis«o, ñacho melhor pintar de branco [o tabuleiro] porque 
como os pinos s«o de cores diferentes, chamaria mais aten­«oò. Quanto a textura o aluno 
ñDò afirmou que ñacha melhor cores ou texturas pra diferenciar os pinosò, enquanto o aluno 
ñBò fez referência que, por meio da ñcor [os alunos com baixa vis«o] d§ pra identificar 
melhorò. Os alunos com baixa vis«o escolheram cores que ajudaram a diferenciar os planos. 
Sobre o relevo em rela­«o ¨s linhas a aluna ñFò comenta que ñt§ muito rasa, acho melhor 
fazer em alto relevoò, assim como o aluno ñDò concorda que ñn«o d§ pra perceber muito 
n«oò. Os alunos com defici°ncia visual dialogam entre si na constru­«o do Jogo ñBatalha 
Navalò e, um dos alunos orienta, ñporque voc° n«o tenta fazer com cola quente ou cola de 
silicone? ò, para se ter um plano em alto relevo com textura t§til saliente. Na Figura 2 
verificamos a vers«o do Jogo ñBatalha Navalò constru²da a partir da opini«o sensorial dos 
alunos com deficiência visual, objetivando não apenas a criação de um material didático 
lúdico, mas acessível aos ADVs e alunos videntes na escola.   

 
 
 

 

                                                 
24 Brasil, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial (Brasília: MEC/Seesp, 2010). 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 8 – NÚMERO 4 – OCTUBRE/DICIEMBRE 2021 

ME. TAYNÁ MARIA AMORIM MONTEIRO XAVIER / DRA. ZÉLIA MARIA DE ARRUDA SANTIAGO 
DR. EDUARDO GOMES ONOFRE 

Ensino de matemática: alunos com deficiência visual incluindo alunos videntes pág. 113 

 

 
Figura 2 ï Versão final criada a partir da opinião dos alunos 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
 

Consideramos este momento da pesquisa importante no qual os alunos com 
deficiência visual se inseriram em ação conjunta, participativa, compartilhada, construindo 
o conte¼do matem§tico ñPlano Cartesianoò com o ñtatoò, compartilhando ñinforma­»esò do 
objeto didático, a exemplo do ñtamanho, forma, peso, consist°ncia, espessura, densidade, 
texturaò25 à medida que cada aluno interagia com a textura do objeto didático.  
 
Cegos e Videntes: Alunos aprendentes e ensinantes 
 

Neste momento da pesquisa ocorreu o planejamento dos encontros entre os  ADVs 
e alunos videntes, tendo-se aqueles ensinando a estes o conteúdo Plano Cartesiano em 
cuja situação verificamos o desempenho de sua aprendizagem. Momento de abertura à 
inclusão destes alunos não apenas na escola, mas nas relações interpessoais com alunos 
videntes do 2Ü ano ñBò no Ensino M®dio. Previamente, os alunos com defici°ncia visual 
planejaram a aula, gravaram um vídeo explicando o conteúdo entre eles, momento em que 
Bernardo expõe o conteúdo Plano Cartesiano adaptado ao Jogo Batalha Naval. Nesta 
experiência verificamos o seu desempenho ao manusear o material perpassado pelo 
discurso pedagógico referente ao Plano Cartesiano, verificando-se trechos de suas 
colocações didáticas. 

 
ñA gente vai jogar um jogo e tem esse tabuleiro que é exemplo de uma 
batalha naval. Cada quadrado desses é um quadrante os números são 
1,2,3 4 [numerando os quadrantes em ordem]. Você tem o X e o Y. O X é 
a linha horizontal e o Y ® a linha vertical. O ponto inicial ñ0ò ser§ aqui 
[aponta para a origem]. Cada vez que você for jogar tem que dizer primeiro 
o Y e depois o X. Se você quiser jogar tipo +2x e +3y, você joga aqui ô 
[aponta para (2,3)] e ai o objetivo é um adversário afundar o barco do outro 
e vamos fazer um joguinho com vocês para verem como ® legalò. 

 
 

                                                 
25 Brasil, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial (Brasília: MEC/Seesp, 2010), 35 
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Ao chegarem à sala de aula do ensino regular os alunos com deficiência visual 

contextualizaram a atividade a ser desenvolvida para os alunos videntes e ao professor 
regente, seguindo a exposição do conteúdo realizada pelos ADVs Arthur e Bernardo por 
meio de perguntas conceituais adaptadas ao jogo batalha naval: Sabem o que é um Plano 
Cartesiano? O que são os eixos? O que é um par ordenado? O que são quadrantes? 
Conhecem o Jogo Batalha Naval?, verificando-se trechos desta explicação aos alunos 
videntes. 

 
O jogo vai ser sobre o plano cartesiano.  
O que são eixos?  
Vai ter dois eixos no plano cartesiano, vai ter aqui o eixo X que é o da 
horizontal e o eixo y que é o da vertical. 
Par ordenado é quando você for jogar e quiser colocar x2, y2, vai ser aqui 
[aponta para o par (2,2)] o ponto de encontro entre os dois.  
Vocês vão ganhar os barcos e vão direcionar em cada quadrante seguindo 
as regras que Arthur vai dizer. A gente tem quatro quadrantes: 1, 2, 3 e 4 
[apontando para quadrantes em ordem crescente] 
O objetivo do jogo é afundar os barcos do adversário. 

 
 No decorrer da exposição observamos desenvoltura comunicativa dos alunos em 

sala de aula ao ajustarem termos do conteúdo matemático, assim como termos referentes 
ao Jogo ñBatalha Navalò ao utilizarem vocabulário característico: ño jogo vai ser sobre o 
plano cartesianoò, ñvai ter dois eixosò, ñpar ordenado ® quandoò, ña gente tem quatro 
quadrantesò. A turma foi dividida em grupos para verificação da aplicação da atividade, 
percebendo-se as dificuldades do conteúdo entre os alunos videntes, mas superadas na 
interação ADV-Alunos videntes por meio de perguntas e respostas. Após esta etapa 
solicitamos que os alunos registrassem suas considerações a respeito da aula ministrada 
pelos ADVs, tendo-se o depoimento de um dos alunos videntes.  

 
ñAchei bem interessante a forma que colocaram a matemática que para 
alguns parece ser complicado, mas quando eles juntaram com o jogo se 
tornou tudo bem mais fácil, pelo fato de que álgebra é "difícil" e sabemos 
que a maioria dos jovens hoje em dia é mais acostumado com jogos e a 
tecnologia. Quando juntou o jogo que é algo que nós jovens gostamos com 
a matemática no início ficamos meio assim como se não fôssemos saber 
jogar, depois de ter explicado ainda assim foi complicado no início, mas 
depois que o jogo começou foi tudo dando certo e ficando cada vez mais 
fácil. Creio eu que quando colocamos os assuntos de álgebra junto com 
algo que gostamos e que seja dinâmico aprendemos mais com essas aulas 
dinâmicas do que a aula "robótica" que é quadro, explicação, atividade... 
Pois são essas aulas dinâmicas com os conteúdos que fazem a gente 
aprender mais, pois como é algo divertido e legal guardamos isso em 
nossas mem·rias por uma longa dataò. 

 
Os alunos videntes concordaram com a eficiência da proposta porque aproximou o 

lúdico do pedagógico na disciplina de Matemática, observando-se neste registro a posição 
do aluno por considerar relevante a transposição temática para o material concreto 
manipul§vel, enfocando que o conte¼do ñfoi estruturado como um plano cartesiano, com 
elevações feitas de cola nos eixos e nos números, já que era adaptado para deficientes 
visuaisò. Destaca que essas adapta­»es possibilitam ña inclusão social de tais pessoas, 
melhorando também suas interações com as outrasò, al®m de deixar as aulas de 
Matem§tica ñmais din©mica e menos mon·tonaò.  
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Os alunos videntes consideraram importante a oportunidade de os ADVs interagirem 

com a turma regular através de propostas lúdicas com intenção de promover a inclusão 
escolar e social. Para eles tal experi°ncia ñfoi muito legal poder ver como os deficientes 
visuais jogavamò por compreenderem a condu­«o da aula pela forma de ñcomo os 
deficientes visuais jogavamò durante a exposi­«o do conte¼do. Importante evidenciar as 
falas de reprovação acerca das aulas tradicionais sempre limitadas a exposição oral com 
uso do ñquadro, explicação e atividadeò ao enfatizarem que por meio das aulas l¼dicas 
ñaprendemos maisò, afirmando a facilidade de ñguardar isso (conteúdo) em nossas 
memórias por uma longa dataò.  

 
As falas dos alunos videntes comungam com as propostas educacionais discutidas 

no Ministério da Educação ao concordarem com as ñatividades l¼dicasò na sala de aula, as 
quais ñpermitem que os educadores descubram capacidades intelectuais, motoras e outras 
habilidades, mas, tamb®m, suas limita­»es frente as demandas da aprendizagemò. A 
diversão, o jogo e a brincadeira potencializam outras descobertas, o convívio e a interação, 
o compartilhamento e a formação de conceitos de forma mais participativa (Brasil 2010)26. 
Os alunos videntes perceberam nesta experiência uma metodologia mais ativa com maior 
engajamento na construção do conhecimento, distante das aulas tradicionais, comumente, 
existente no cotidiano das aulas de Matemática.  

 
Proposta Didática: Avaliação dos alunos com deficiência visual 
 

Após esta experiência propomos uma avaliação com os ADVs para compreender 
sua percepção a respeito do projeto de pesquisa ao participarem das atividades 
desenvolvidas com a seguinte pergunta: O que achou do material didático utilizado para 
melhor entender o conte¼do Plano Cartesiano? Um dos alunos responde que o ñmaterial 
tava melhor de ler, [...] eu gostei do braille, tava bom de ler, o tabuleiro e o jogo também 
est«o bonsò. A aluna ñCò com cegueira total revela maior crescimento no aprendizado do 
conteúdo com a utilização do material acessível por meio do braille. Sobre o material e o 
conte¼do na fala dos colegas Arhur e Bernardo afirmaram que ñachei bem interessante e 
criativo, facilita a gente a compreender melhor a mat®riaò, ñachei muito legal o material, 
vocês souberam usar de um jeito bem educativo pra a gente ter uma compreensão bem 
melhor e mais r§pida do conte¼do com eleò. Quanto as atividades do projeto Arthur e 
Bernardo afirmam que o mesmo ñfacilita a gente a compreender melhor a matériaò e ñpra a 
gente ter uma compreensão bem melhor e mais rápida do conteúdo com eleò. No mesmo 
sentido, o aluno Daniel parabeniza a realiza­«o do ñprojeto e o material (que) vai ajudar 
bastante a gente, as peças, o tabuleiro é de total acessibilidade pra que a gente possa 
conhecer melhor o plano cartesiano que muita gente não conhecia e de uma forma 
acessível. Tá acessível tanto pra quem é cego total quanto pra quem é baixa visão. Então 
todo o projeto foi bem planejado, bem pensado e as peças que estão nele também porque 
como você pode ver em algumas peças tem aquela borrachinha pra diferenciar quando 
acerta a embarcação ou quando cai na água. Todo o tabuleiro em braille, com a numeração 
certinha então o jogo e o projeto ficou bem acess²velò. 

 
Acerca da escolha dos materiais didáticos (MDs) Lorenzato27 afirma que eles 

ñpodem desempenhar v§rias fun­»es, conforme o objetivo a que se prestam, e, por isso, o 
professor  deve  perguntar-se  para  que ele deseja utilizá-los para apresentar um assunto,  

                                                 
26 Brasil, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial (Brasília: MEC/Seesp, 2010) 
27 Sérgio Lorenzato, Laboratório de Ensino de Matemática e Materiais Didáticos Manipuláveis 
(Campinas, Autores Associados, 2009).   
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para motivar os alunos, auxiliar a memorização de resultados, facilitar a redescoberta pelos 
alunos? São as respostas a essas perguntas que facilitarão a escolha do MD mais 
conveniente ¨ aulaò. Outra pergunta relacionada à dificuldade no manuseio do material 
didático quanto ao reconhecimento das peças, informações numéricas ou em braille? Os 
alunos com deficiência visual respondem que não enfrentaram dificuldades ao exporem, 
ñn«o tive muita dificuldade n«oò, ñn«o senti dificuldade, o tabuleiro tava bem acess²velò, ña 
dificuldade que eu tive não foi do material em si foi em não usar o material constantemente, 
mas pelo material em si n«o tive nenhuma dificuldadeò. Noutra fala o aluno Daniel com 
deficiência visual atribui dificuldades em compreender o plano cartesiano pelo fato de não 
o conhecer em experi°ncias escolares, ao mencionar que ñnunca tinha visto nada sobre o 
plano cartesianoò. No entanto, os alunos Bernardo e Arthur concordam que estas 
dificuldades diminu²ram ñquando a gente pegou a prática do material a gente foi 
desenrolandoò ao explicarem que o acesso ao material ñprecisa de um tempo pra se 
acostumarò. Lorenzato (2009, 25)28 explica que ñnum primeiro momento, o material did§tico 
(MD) pode gerar alguma estranheza ou dificuldade, propiciando noções superficiais, ideias 
incompletas e percepções vagas ou errôneas, por isso quando o MD for novidade aos 
alunos, a eles deve ser dado um tempo para que realizem uma livre explora­«oò. Os 
participantes da pesquisa concordaram que o jogo didático torna a aprendizagem mais 
dinâmica ao gerar maior interação na compreensão temática dos conteúdos, conforme 
coloca um dos alunos: ñconsegui pegar o conte¼do de plano cartesiano bem mais f§cil com 
o aux²lio do jogoò.  

 
Em relação a experi°ncias de transmiss«o do conte¼do ñPlano Cartesianoò pelos 

ADVs aos alunos videntes houve posicionamentos diferenciados, primeiro um aluno afirmou 
que ñNão faria de novo porque não é minha área. Eu não me sinto bem apresentando em 
público, não fico muito confortável, mas eu acho que eles escutaram bem e até me 
surpreendi porque participaram bem e acredito que a gente escolheu certo a turmaò. Outro 
aluno declarou que foi ñbastante interessante a experi°ncia, o pessoal conseguiu interagir 
legal e a gente não se sentiu tão nervoso, ficamos à vontade e conseguimos passar o 
conte¼do tranquilo e eles pegaram super bemò. Tal experiência mostrou-se significativa 
para os alunos videntes, sobretudo para os ADVs que protagonizaram à docência inclusiva 
em sala de aula regular. Conforme estes depoimentos compreendemos as múltiplas 
linguagens contribuindo na mediação e construção da aprendizagem escolar, não restrita 
apenas ao tato e ao toque para sentir e compreender, pois com as colocações de Vygotski 
(1983, 107)29 entendemos que ñla fuente de la compensaci·n en la ceguera no es el 
desarrollo del tacto o la mayor sutileza del oído, sino el lenguaje, es decir, la utilizazión de 
la experiencia social, la comunicaci·n con los videntesò. As diferentes linguagens permeiam 
a interação entre objetos e pessoas, professor e alunos, isto verificado nos depoimentos de 
Bernardo sobre o planejamento das atividades ao mencionar que ñtô me sentindo 
importante fazendo planejamento de aula, olha a responsabilidadeò, cujo planejamento 
envolveu as competências de usos das linguagens verbal e não verbal.  

 
Nestas atividades percebemos que a interação e a participação entre os alunos com 

o material didático minimizaram a indiferença no processo de aprendizagem, porque 
substituídos pela satisfação e prazer de contribuir e protagonizar, resultando no aumento 
da autoconfiança e na melhoria da autoimagem do aluno30.  

 

                                                 
28 Sérgio Lorenzato, Laboratório de Ensino de Matemática...  
29 L. Vygotski, Obras Escogidas: Fundamentos da defectología (Moscú: Editorial Pedagógica, 1983). 
30 Sérgio Lorenzato, Laboratório de Ensino de Matemática...  
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A interação entre alunos por meio da linguagem verbal e não verbal torna-se uma 

realidade propícia a inclusão, pois a inclusão escolar não significa apenas estar dentro 
deste ambiente, mas depende de relacionamentos interpessoais sustentáveis a 
continuidade do ensino-aprendizagem. Sobre o relacionamento inclusivo na turma regular 
os ADVs comentam esta experiência de forma apreciativa e reprovativa. Um dos alunos 
menciona que esta turma ñfoi uma das piores [...] que eu tive [...] ningu®m me inclu²a em 
nada, mesmo que eu fosse l§ e pedisseò, no entanto, outro menciona que ñeles me incluem 
um poucoò, observando-se que, mesmo com a experiência da pesquisa, alguns se sentem 
excluídos dos relacionamentos e das atividades. Percebemos que o discurso de exclusão 
perpassa as falas dos alunos com deficiência por não serem convidados a participarem de 
grupos de atividades escolares, isto se agravando por falta de recursos adequados e 
profissionais orientados.  

 
Mas, outro aluno pontua que ñme sinto bastante incluído por eles sim, já tô com eles 

há uns 2, 3 anos. Seria tranquilo ensinar na minha turma porque o material sendo acessível 
não tem mistério pra ensinar porque quando a gente tava mexendo com o jogo eu tava 
lembrando de tudo, quadrantes, mais, menos [positivo, negativo] então seria de boa de 
ensinar porque o material t§ tranquiloò. Por ter uma boa relação interpessoal com os colegas 
Daniel considera ñtranquilo ensinar na minha turmaò, mas, atribui que o material contribuiu 
para o seu desempenho, o mesmo quando ñacess²vel n«o tem mist®rio pra ensinarò. A 
diferença entre os discursos denota a necessidade de sensibilizar profissionais da 
educação, alunos e professores a promoverem práticas didáticas mais inclusivas conforme 
colocações de Antun31 ao conceber que a escola do século XXI deve ser aquela instituição 
que cumpre efetivamente seu papel de educar, incluindo a todos, respeitando diferença e 
promovendo o conhecimento para a vida - e não para fragmentos dela - a partir de práticas 
pedagógicas, que aliem teoria e prática e se valham dos mais variados recursos e 
linguagens para o cumprimento de seus papeis. Estas colocações reafirmam a 
responsabilidade escolar relacionada a inclusão do aluno com diferentes tipos de 
deficiências, a fim de garantir-lhe a acessibilidade por meio das práticas do respeito as 
particularidades individuais sejam estas físicas ou cognitivas. Comaru (2006)32 defende as 
oportunidades inclusivas proporcionadas aos alunos contribuem na construção de uma 
sociedade na qual todos possam viver dignamente, 

 
Considerações finais  
 

Conforme o exposto percebemos que apesar das recentes discussões sobre a 
inclusão socioeducacional os ADVs convivem com propostas didático-pedagógicas 
homogêneas que promove uma população escolar menos assistida, pois a escola enfrenta 
dificuldades para lidar com restrições física, intelectual, sensorial e motora de alunos 
especiais. Durante a verificação da aprendizagem percebemos que estes alunos tiveram 
dificuldades em internalizar alguns conceitos, por isso necessário o conteúdo explicado com 
exemplificações lúdicas, visuais. Os alunos com deficiência visual demonstraram 
considerável avanço nas etapas da pesquisa quanto a aceitação e o manuseio com o 
material didático, participação na aprendizagem com a transmissão do conteúdo aos 
demais colegas da turma.  Acreditamos necessário a ampliação de propostas adaptadas 
as necessidades dos alunos com necessidades especiais, juntamente com professores e 
demais colegas nas aulas de Matemática.  Além  disso, consideramos relevante atividades  

                                                 
31 Raquel Paganelli Antun, A Dialética Inclusão/Exclusão na Escola do Novo Milênio (Campinas, 
Editora, 2013). 
32 Cláudia Marques Comaru, A dimensão dialética da inclusão/exclusão...  
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inclusivas nas quais os alunos com deficiência protagonizem a construção do conhecimento 
escolar de forma individual e coletiva.   

 
Julgamos importante o relato de um dos alunos com deficiência visual, o qual reforça 

a necessidade de a escola desenvolver trabalhos favoráveis a inclusão continuada de 
alunos com deficiência, pois tais práticas contribuem na desconstrução de estigmas e 
preconceitos na escola e na sociedade. Assim, um dos alunos expressa: ñagradeço a vocês 
por terem feito um projeto pensando na acessibilidade da gente que é deficiente visual, 
poucas pessoas vê esse lado da gente e fico feliz em saber que tem alguém querendo fazer 
algo por n·s no lado educacional. Ent«o em nome da classe agrade­o bastanteò. Optamos 
por deixar este relato por revelar a importância de estimular a empatia entre pessoas no 
convívio escolar e na sala de aula, extensivo a profissionais da educação e professores, 
extensivo a inclusão afetiva e efetiva da família, devendo as instituições educacionais 
contribuir para incluir efetivamente as pessoas com diferentes deficiências.  
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